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LÔBO

INTRODUÇÃO: O Programa Bolsa Família tem como finalidade a transferência  de
renda a partir das condicionalidades relacionadas à política. No que se refere ao Sistema
Único de Saúde, esse acompanhamento das condicionalidades deveria estimular o acesso
aos serviços de saúde, a garantia da equidade e integralidade do cuidado. Assim, o relato
teve como objeto os acompanhamentos realizados com os beneficiários do Programa. A
experiência foi desenvolvida entre os meses de março a maio de 2022, e executada por
uma Equipe de Saúde da Família de uma Unidade de Saúde, situada na zona norte do
município do Rio de Janeiro. OBJETIVOS: Qualificar os acompanhamentos realizados
com as famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família. RELATO DE EXPERIÊNCIA:
Foi  identificado  que  as  ações  voltadas  para  as  famílias  beneficiárias  do  Programa
estavam restritas às condicionalidades da política. Assim, construiu-se um processo de
sensibilização com os  profissionais  de  saúde da Unidade no intuito  de  aprimorar  o
cuidado.  Foi  desenvolvido  um  instrumento  que  aborda  questões  mais  amplas
relacionadas  à  saúde.  Como  resultado,  foram  realizadas  três  ações  com  famílias
beneficiárias  da  política,  desenvolvidas  tanto  na  Unidade  de  Saúde  quanto  em
equipamentos  sociais  do  território,  como  a  Associação  de  Moradores.  O  referido
instrumento foi aplicado em 93 famílias. Nesses encontros, foram abordados aspectos
relacionados  à  saúde da  mulher,  saúde bucal,  planejamento  familiar,  comorbidades,
acesso  à  alimentação  e  outros  programas  sociais.  DISCUSSÃO:  Com o  avanço  do
neoliberalismo, e com a crise econômica e sanitária que assolou o Brasil,  percebe-se o
crescimento da desigualdade social, tendo como marco mais evidente o aumento da fome.
Assim, indo na contramão do sucateamento dos serviços públicos, é imperioso destacar a
importância  e  potencialidade  das  políticas  públicas  sociais,  com  destaque  para  os
programas  de  transferência  de  renda,  os  quais  contribuem  para  minimizar  tais
iniquidades. CONCLUSÃO: Portanto, considerando a integralidade e o olhar ampliado
em saúde,  entende-se  que  o  cuidado  deve  compreender  os  sujeitos  em toda  a  sua
complexidade, para além dos indicadores do referido Programa. É importante frisar que
essa qualificação ainda está em construção e a sensibilização dos usuários e dos demais
atores sociais envolvidos deve ser continuada.
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